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RESUMO
Com esta investigação procurou-se examinar a estrutura facto-
rial da versão portuguesa do Perception of Success Questionnaire
(POSQ), designada de Questionário sobre a Percepção de
Sucesso no Desporto (POSQp). No primeiro estudo participa-
ram 691 praticantes de diversas modalidades desportivas, com
idades compreendidas entre os 13 e os 19 anos de idade. A
Análise Factorial Exploratória às suas respostas identificou a
existência de dois factores semelhantes não só aos factores pro-
postos para a versão original do instrumento, mas também aos
identificados num estudo anterior com a versão portuguesa,
designados de Tarefa e Ego. No segundo estudo, participaram
1780 praticantes de diversas modalidade desportivas, com ida-
des compreendidas entre os 13 e os 24 anos de idade.
A Análise Factorial Confirmatória revelou um bom ajustamento
do modelo de medida constituído pelos dois factores Tarefa e
Ego. Logo, os resultados dos dois estudos realizados providen-
ciaram evidência clara no sentido da validade e fiabilidade do
POSQp, razão pela qual se recomenda a sua utilização por
parte dos investigadores interessados neste domínio do conhe-
cimento.
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ABSTRACT
Exploratory and Confirmatory Study to the Factorial Structure
of the Portuguese Version of Perception of Success Questionnaire
(Posq).

The purpose of this study was to examine the factorial structure of the
Portuguese version of the Perception of Success Questionnaire (POSQ),
named “Questionário sobre a Percepção do Sucesso no Desporto
(POSQp)”. In the first study participated 691 athletes of several
sports, aged 13 to 19 years old. Exploratory Factorial Analysis identi-
fied two factors similar to the factors proposed for the original version
of the instrument as well to the factors identified in a previous study
with the Portuguese version, designated Task and Ego. In the second
study, participated 1780 athletes of several sports, aged 13 to 24 years
old. Confirmatory Factorial Analysis revealed a good fit of the meas-
urement model constituted by Task and Ego factors. Therefore, results
of both studies provided clear evidence of validity and reliability of
POSQp, reason for that its use is recommended.
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INTRODUÇÃO
Ao consultarmos, mesmo que de forma breve, a
investigação produzida no domínio da motivação
para a prática de actividades de natureza desportiva,
não apenas actualmente mas também ao longo dos
últimos anos, facilmente constatamos o primado
consignado aos estudos decorrentes de uma aborda-
gem conceptual inspirada nas teorias sociocogniti-
vas, particularmente no que se refere ao papel cen-
tral ocupado pela competência percebida pelos indi-
víduos para a realização das tarefas com as quais se
deparam.
Baseados nos postulados das teorias da motivação
para a competência (19, 39), os quais destacam que
os indivíduos se orientam fundamentalmente para
domínios e actividades em relação aos quais se sen-
tem mais competentes, foram publicados nas últi-
mas duas décadas numerosos trabalhos sublinhando
a existência de mais do que um critério de sucesso a
partir do qual são construídas as percepções dos
indivíduos acerca da sua competência, de entre os
quais podemos destacar os protagonizados por
Nicholls (23, 24, 25, 26), Ames (1, 2), Dweck (7, 8)
ou Maher e Braskamp (21).
De acordo com a perspectiva subscrita por estes
autores, os indivíduos são assumidos como organis-
mos intencionais e orientados por objectivos, desig-
nados por objectivos de realização, porquanto se
constituem como os objectivos que os indivíduos
procuram realizar e para os quais orientam os seus
comportamentos. Estes objectivos operam de forma
racional, influenciando e sendo influenciados pelas
suas crenças de realização, e orientam as tomadas de
decisão e comportamentos que ocorrem em contex-
tos de realização. 
Ainda que subsista alguma divergência quanto ao
número exacto de critérios de sucesso, ou objectivos
de realização, normalmente adoptados pelos indiví-
duos em contextos desportivos, os quais podem
inclusivamente variar com a sua idade, de uma
forma geral considera-se a existência de dois princi-
pais: um centrado na Tarefa e outro no Ego. 
De sublinhar contudo, a este propósito, que também
em relação à designação dos critérios de sucesso não
existe completo consenso. Ou seja, apesar das desig-
nações Tarefa e Ego, propostas por Nicholls (23, 24,

25, 26), serem provavelmente as adoptadas mais fre-
quentemente no domínio da investigação sobre os
objectivos de realização no desporto – razão pela
qual decidimos adoptá-las ao longo desta nossa pes-
quisa – há quem prefira adoptar outras designações
(para mais detalhes, ver 11). 
Independentemente da adopção de uma outra desig-
nação para aqueles critérios, permanece todavia o
consenso de que em associação ao primeiro deles se
encontra uma análise autoreferenciada do rendimen-
to e a procura da demonstração de mestria na reali-
zação de uma determinada tarefa. Do mesmo modo,
relativamente ao segundo, persiste a unanimidade de
que associada a ele emerge uma comparação norma-
tiva do rendimento por parte do próprio indivíduo e
a procura de demonstração de habilidade quando em
comparação com outros indivíduos.
Para a avaliação dos objectivos de realização dos
indivíduos em contextos desportivos têm sido
desenvolvidos nos últimos anos diversos instrumen-
tos (para mais detalhes, ver 29, 30), de entre os
quais o mais utilizado é indiscutivelmente o Task and
Ego Orientation in Sport Questionnaire (TEOSQ),
desenvolvido em 1989 por Joan Duda (actualmente
uma das principais referências neste domínio do
conhecimento) e o seu orientador John Nicholls (5). 
Porém, considerando que o TEOSQ, não obstante a
demonstração de aceitáveis índices de validade e fia-
bilidade, resulta da adaptação de um instrumento
desenvolvido em contextos de natureza educativa
para contextos de natureza desportiva, Glyn Roberts
e Glória Balagué (também eles duas das referências
mais reconhecidas nesta área), igualmente por volta
dos finais dos anos 80, decidiram desenvolver um
instrumento de avaliação dos objectivos de reali-
zação específico para situações desportivas, que
designaram de Perception of Success Questionnaire
(POSQ; 32, 33, 34, 35).
O POSQp é constituído pela descrição de 12
situações passíveis de ocorrer em contextos despor-
tivos, relativamente a cada uma das quais o inquiri-
do indica o modo como considera que se sentiria
bem sucedido se ela ocorresse efectivamente com
ele, através do recurso a uma escala de Likert de 5
pontos (de 1=discordo totalmente a 5=concordo
totalmente). Enquanto seis das situações se relacio-
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nam com a Tarefa (e.g., ‘sinto-me com mais sucesso
quando demonstro clara melhoria no meu rendimento’) as
outras seis referem-se ao Ego (e.g., ‘sinto-me com mais
sucesso quando derroto os meus adversários'). 
Após a sua publicação, o POSQ tem vindo a ser refe-
rido por diversos investigadores como possuidor de
boas qualidades psicométricas, seja no que se refere
à versão original (32, 33, 34, 35), seja relativamente
a versões traduzidas noutras línguas (por exemplo,
4, 9, 36).
Daí que, em 1995 (12), tenha sido decidido iniciar o
processo da sua adaptação e validação transcultural
para a língua e cultura portuguesas, com os resulta-
dos dos estudos subsequentes (13, 14, 15, 16) a
revelarem-se como promissores, porquanto permiti-
ram verificar que a estrutura factorial identificada
através do recurso à Análise Factorial Exploratória
(AFE) foi similar à proposta para a versão original. 
Adicionalmente, e correspondendo à sugestão da
necessidade de aprofundamento do estudo das pro-
priedades psicométricas do POSQp, designadamente
no que concerne à utilização da Análise Factorial
Confirmatória (AFC) (14, 16), Fonseca, Maia,
Garganta e Biddle (17, 18) recorreram àquela técnica
estatística para analisar a estrutura factorial anterior-
mente identificada e a sua invariância estrutural ao
longo da idade de um grupo de praticantes de diver-
sas modalidade desportivas do sexo feminino.
Em termos gerais, os resultados encontrados provi-
denciaram suporte empírico no sentido da sugestão
da validade e fiabilidade do POSQp. Ainda assim,
atendendo a que foram detectados alguns ligeiros
problemas no ajuste global do modelo de medida
examinado, foi recomendada a realização de trabalho
adicional, razão pela qual foi desenvolvida a presente
investigação.

MATERIAL E MÉTODOS
Amostra
Estudo 1
Participaram neste estudo 691 praticantes de diver-
sas actividades físicas ou desportivas (andebol, atle-
tismo, basquetebol, futebol e actividades de acade-
mia), de ambos os sexos (164 do sexo feminino e
527 do sexo masculino), com idades compreendidas
entre os 13 e os 19 anos (16.35 ± 3.57 anos).

Estudo 2
Participaram neste estudo 1780 praticantes de diver-
sas actividades físicas ou desportivas (actividades de
academia, andebol, atletismo, basquetebol, futebol,
hóquei em patins, natação, polo aquático, rugby e
voleibol), de ambos os sexos (692 do sexo feminino
e 1088 do sexo masculino), com idades compreendi-
das entre os 13 e os 24 anos (16.34 ± 2.86 anos).

Procedimentos de aplicação
Todos os participantes preencheram o POSQp, no
âmbito de um estudo mais abrangente sobre as
determinantes motivacionais da sua actividade física
ou desportiva, antes ou depois de um dos seus trei-
nos ou aulas. Não foram detectadas quaisquer difi-
culdades de compreensão relativamente ao modo de
preenchimento ou ao significado dos itens consti-
tuintes do instrumento.

Procedimentos estatísticos
Os procedimentos estatísticos utilizados ao longo
dos dois estudos apresentados em seguida foram:
média, desvio-padrão, assimetria, achatamento, aná-
lise factorial exploratória, coeficiente alfa de
Cronbach e análise factorial confirmatória. Os pro-
gramas estatísticos utilizados foram o SPSS (versão
10.0) e o LISREL (versão 8.30).

RESULTADOS
Estudo 1
A análise descritiva dos resultados (ver Quadro 1)
revelou que os inquiridos utilizaram, para cada um
dos 12 itens, as cinco possibilidades de resposta
existentes, com os valores médios a variarem entre
3.00 e 4.50; foi ainda evidente que os valores atri-
buídos aos diferentes itens obedeceram a uma distri-
buição normal univariada, porquanto não foram
detectados quaisquer fenómenos de assimetria ou
achatamento. 
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Quadro 1. Estatística descritiva das respostas ao POSQp.

item Mín.-Máx. M ± d.p. Assimetria Achatamento
01 ...derroto outras pessoas 1-5 3.13 ± 1.35 0.05 -1.10
02 ...sou claramente superior 1-5 3.12 ± 1.33 0.07 -1.18
03 ...sou o melhor 1-5 3.00 ± 1.38 0.11 -1.24
04 ...trabalho no duro 1-5 4.28 ± 0.98 -1.12 1.11
05 ...demonstro clara melhoria no meu rendimento 1-5 4.34 ± 0.81 -1.09 0.92
06 ...rendo mais do que os meus adversários 1-5 3.76 ± 1.12 -0.51 -0.55
07 ...atinjo um objectivo 1-5 4.49 ± 0.75 -1.63 1.95
08 ...ultrapasso dificuldades 1-5 4.50 ± 0.72 -1.39 1.89
09 ...atinjo objectivos pessoais 1-5 4.20 ± 0.93 -1.06 0.78
10 ...ganho 1-5 3.93 ± 1.06 -0.73 -0.03
11 ...mostro às outras pessoas que sou o melhor 1-5 3.02 ± 1.25 0.04 -0.91
12 ...rendo ao nível máximo das minhas capacidades 1-5 4.48 ± 0.79 -1.50 1.84

As rotações varimax e oblimin da AFE produziram resultados bastante similares, razão pela qual se apresentam
apenas os referentes à rotação varimax (ver quadro 2) a qual, de um modo geral, permite a extracção de uma
solução factorial mais clara (30). 

Quadro 2. Resultados da Análise Factorial Exploratória (rotação varimax) ao POSQp.

Item Ego Tarefa
01 ...derroto outras pessoas .69
02 ...sou claramente superior .84
03 ...sou o melhor .81
06 ...rendo mais do que os meus adversários .59
10 ...ganho .59
11 ...mostro às outras pessoas que sou o melhor .79
04 ...trabalho no duro .52
05 ...demonstro clara melhoria no meu rendimento .75
07 ...atinjo um objectivo .78
08 ...ultrapasso dificuldades .77
09 ...atinjo objectivos pessoais .61
12 ...rendo ao nível máximo das minhas capacidades .64
Valor próprio 4.32 2.06
% variância 36.0 17.2

Foram identificados dois factores, não correlaciona-
dos entre si (r=0.09; p>.05), com valores próprios
superiores a 1.0, responsáveis, no seu conjunto, por
53% da variância total das respostas dos indivíduos,
e o valor mínimo de saturação dos itens no respecti-
vo factor foi de 0.52. 
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No que concerne à consistência interna dos itens do
POSQp (ver Quadro 3), verificámos que os elevados
valores do alfa de Cronbach para cada um dos facto-
res (0.84 e 0.78, respectivamente para Ego e Tarefa)
não poderiam ser aumentados a partir da eliminação
de qualquer dos seus itens. Em relação às corre-
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lações item-factor, a análise dos resultados revelou
que quase todas elas foram superiores a 0.45; a
única excepção foi constituída pelo item 4, que ainda

assim apresentou uma correlação de 0.39 com o fac-
tor respectivo.

Perception of Success Questionnaire – Versão portuguesa

Quadro 3. Consistência interna dos itens das dimensões do POSQp.

Dimensão/Item Correlação item-factor Alfa se se eliminar item 
Ego
01 ...derroto outras pessoas .52 .84
02 ...sou claramente superior .74 .78
03 ...sou o melhor .70 .79
06 ...rendo mais do que os meus adversários .56 .82
10 ...ganho .53 .83
11 ...mostro às outras pessoas que sou o melhor .65 .80
Tarefa
04 ...trabalho no duro .37 .77
05 ...demonstro clara melhoria no meu rendimento .60 .71
07 ...atinjo um objectivo .62 .71
08 ...ultrapasso dificuldades .59 .72
09 ...atinjo objectivos pessoais .46 .75
12 ...rendo ao nível máximo das minhas capacidades .49 .74

Estudo 2
O modelo de medida do POSQp submetido à AFC
(ver Figura 1) foi rigorosamente idêntico ao modelo
de medida proposto pelos autores da versão original
do instrumento. Ou seja, postulámos a existência de
dois factores (Ego e Tarefa), constituídos cada um
por seis itens (Ego: itens 1, 2, 3, 6, 10 e 11; Tarefa:
itens 4, 5, 7, 8, 9 e 12).
A análise dos resultados permitiu verificar que, não
obstante o valor elevado e estatisticamente significa-
tivo do χ2 (χ2

53=903.82, p<.001), o valor dos índi-
ces considerados para determinar a bondade do ajus-
tamento global do modelo de medida do POSQp ins-
peccionado foi igual (AGFI=0.90 e CFI=0.90) ou
superior (GFI=0.93) ao valor critério de 0.90; relati-
vamente à RMSR o valor foi de 0.06.

Figura 1. Modelo de medida do POSQp.
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Quanto aos parâmetros individuais (ver Quadro 4), todos os itens saturaram nos dois factores no sentido pos-
tulado, com uma magnitude superior a 0.50; os valores t foram todos elevados e estatisticamente significativos.

Quadro 4. Estimativas dos parâmetros estandardizados do POSQp, valores t e p.

Item Ego Tarefa t p
01 ...derroto outras pessoas .62 29.20 <.001
02 ...sou claramente superior .85 44.82 <.001
03 ...sou o melhor .83 43.06 <.001
04 ...trabalho no duro .51 21.52 <.001
05 ...demonstro clara melhoria no meu rendimento .68 31.22 <.001
06 ...rendo mais do que os meus adversários .61 28.24 <.001
07 ...atinjo um objectivo .70 32.14 <.001
08 ...ultrapasso dificuldades .69 31.75 <.001
09 ...atinjo objectivos pessoais .51 21.97 <.001
10 ...ganho .51 23.14 <.001
11 ...mostro às outras pessoas que sou o melhor 70 . 34.25 <.001
12 ...rendo ao nível máximo das minhas capacidades .63 27.90 <.001

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Os resultados da AFE, para além de terem sido, na
sua globalidade, bastante semelhantes aos referidos
em estudos similares, realizados quer com a versão
original do POSQ (22, 32, 33, 34, 35, 37, 38) quer
com versões traduzidas noutras línguas (6, 10),
sugeriram a superioridade da versão do POSQp
agora testada relativamente a uma versão inicial tes-
tada anteriormente (13, 14, 15, 16). De facto, no
presente estudo, não só os dois factores identifica-
dos foram perfeitamente idênticos aos factores pro-
postos pelos autores da versão original, como o valor
da percentagem de variância explicada foi extrema-
mente semelhante ao referido por Roberts e colabo-
radores (32, 33, 34, 35, 37, 38) e claramente supe-
rior ao que havíamos encontrado anteriormente (13,
14, 15, 16).
De sublinhar igualmente que, no presente estudo, ao
contrário do verificado com a versão preliminar do
POSQp (13, 14, 15, 16), não foram detectados
quaisquer indícios da existência de valores de satu-
ração cruzada dos itens; ou seja, todos os itens satu-
raram de forma elevada no factor em que era supos-
to saturarem e de forma bastante reduzida no outro
factor. Para além disso, os valores de saturação dos
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itens nos respectivos factores foram, a exemplo do
registado por outros investigadores (6, 32, 33, 34,
35), bastante superiores aos valores sugeridos na
literatura (3, 31) como aceitáveis para se proceder à
sua retenção. 
Também ao analisarmos os valores relativos à con-
sistência interna dos itens dos dois factores do
POSQp verificámos que ambos foram substancial-
mente superiores ao valor mínimo de 0.70 proposto
por Nunnally (27), aproximando-se dos valores
apresentados nos estudos de Roberts e colaborado-
res (32, 33, 34, 35, 37, 38).
Finalmente, em consonância não só com o sugerido
por Nicholls (23, 24, 25, 26), e posteriormente cons-
tatado por Roberts e colaboradores (32, 33, 34, 35,
37, 38), mas também com os resultados de estudos
anteriormente realizados entre nós (13, 14, 15, 16),
foi evidente a inexistência de uma correlação signifi-
cativa entre os valores relativos aos dois factores,
reflectindo, por isso mesmo, a ortogonalidade exis-
tente entre os dois critérios de sucesso examinados. 
Os resultados da AFC ao modelo de medida do
POSQp permitiram aquilatar da inequívoca qualida-
de do seu ajustamento global e individual aos dados
empíricos analisados. Se, por exemplo, compararmos
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os resultados deste estudo com os encontrados por
Durand e colaboradores (6) para a versão francesa
do POSQ, detectamos a existência de uma certa
semelhança: estes investigadores, após terem proce-
dido à reespecificação do modelo de medida inspec-
cionado (considerando a existência de erros de
medida correlacionados entre alguns dos itens)
encontraram, respectivamente para uma amostra de
indivíduos adultos e outra de jovens, os valores de
0.95 e 0.94 para o GFI, 0.92 e 0.91 para o AGFI e de
0.06 e 0.06 para a RMSR; a estatística do χ2, tanto
num caso como noutro, produziu valores estatistica-
mente significativos. De recordar que, no presente
estudo, mesmo sem havermos procedido a qualquer
reespecificação do modelo de medida, encontrámos
valores de 0.93 para o GFI, de 0.90 para o AGFI e de
0.06 para a RMSR, os quais foram igualmente supe-
riores aos reportados num estudo anteriormente rea-
lizado com o POSQp (17, 18). 
Também relativamente à versão original foi, por
exemplo, possível constatar que o valor da RMSR do
modelo de medida do POSQp foi ligeiramente mais
baixo do que os encontrados em dois estudos recen-
temente realizados nos Estados Unidos da América.
Mais especificamente, enquanto Kavussanu (20)
referiu no seu estudo ter encontrado um valor de
0.09 para aquele indicador, Roberts e colaboradores
(35) reportaram 0.07.
No que concerne aos índices de bondade do ajusta-
mento do modelo, não é possível proceder a uma
comparação da mesma natureza, porquanto estes
investigadores não optaram pelos índices CFI, GFI
ou AGFI, mas sim pelo índice Tucker-Lewis. Ainda
assim, há que referir que o valor de 0.90 do índice
Tucker-Lewis encontrado naqueles dois estudos se
pode considerar, em certa medida, semelhante aos
valores dos indicadores de ajustamento global selec-
cionados para o presente estudo.
Em suma, os resultados dos estudos exploratório e
confirmatório que realizámos pareceram revelar que
as propriedades psicométricas do POSQp podem ser
já consideradas como claramente satisfatórias, razão
pela qual se recomenda a sua utilização para a ava-
liação dos objectivos de realização perseguidos pelos
jovens portugueses no âmbito da sua prática de uma
actividade física ou desportiva.
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